
O LENÇO DESBOTADO DO GINETE
(Rodrigo Bauer)

                          I 
O lenço desbotado do ginete
carrega tantos sonhos e alegrias,
ocultos na rudeza de seus dias,
embaixo dos recaus, nos cavaletes!

Perdeu muito da cor pelos piquetes,
no campo, no galpão e sesmarias!
Mas, quando, ele retorna à Vacaria
recobra seu entono, por cacoete! 

Pressente a hora tensa, o duro embate,
o sangue do aporreado em escarlate
fazendo-se mostrar em grossas veias...

Duelo em que não pode haver empate;
a fibra provocada ao arremate,
a tradição em forma de peleia!

                          II
É o lenço do ginete, um “viramundo”
que acena ao vento sul em alvoroço...
E guarda suor resseco e sangue moço
nas dobras do seu pano tão profundo!

Não fala a mais ninguém... Ninguém no mundo! 
Pois seu silêncio é gêmeo ao que há no poço...
Mas sente o arrepio pelo pescoço
que o dono expõe num ínfimo segundo!

Até o mais corajoso sente medo...
O medo habita em nós, não é segredo,
pois é matéria-prima da coragem...

O lenço compreende o seu enredo
e seca alguma lágrima, em degredo,
que desandou do olhar, pela paisagem!

                         III
Ao lado do palanque, inanimado,
o lenço do ginete, em desalinho,
é um pássaro na paz do próprio ninho,
que olha a calmaria, bem pousado...

Mas, quando se vê solto, o reservado
e parte, aos manotaços no focinho,
seu mundo se transmuda em torvelinho
e um tom de tempestade é apontado!



Aos pulos do animal, a ira emana;
ao céu o lenço voa, em fúria insana
e ensaia evoluções, com altivez,

batendo as suas asas haraganas
à espera do sonido da campana
pra, então, pousar no chão, mais uma vez!  

                         IV
Um dia há de ficar abandonado,
num fundo de gaveta, sem floreios...
Não mais irá voltar para o rodeio,
nem mesmo deverá ser encontrado...

Será somente um trapo do passado
que as traças vão furar sem ter receio...
Mas ele fantasia, em devaneio,
voltar depois que o dono, aposentado,

num beijo e um conselho, ao pé do ouvido,
lhe passe para o filho, comovido,
e assim tenha, de novo, vez e voz...

Coitado! Vai ficar desiludido
ao ver puir a trama do tecido,
sentir que ele é tão frágil, como nós!


